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A mortalidade infantil.
- A hygiene das aldeias

só nas prclecções do mestre como 
na escolha das leituras, o espirito 
dos pequeninos alumnos assimilaria 
sem duvida, quasi insensivelmente, 
as noções que mais tarde, fermen
tadas pela experiencia e por outros 
conselhos, lhes serviriam de guia 
no labutar da casa.

Nao é so porem na primeira ín- 
fancia que as mais cruéis endemias, 
manejando a fouce da morte, exer
cem as suas devastações. A hygie-

fim da phrase e foge; os mais espirituo
sos contam o succedido e ficam amigos 
da mulher e do marido os outros deses- 
peram-se com a troça que lhe fazem, e 
nunca mais cumprimentam nem o ma
rido nem a mulher, que riem largamente 
vendo essas caras zangadas.

cila vae buscar seu marido, e sào vis
tos ambos, nas avenidas do bosque, rin
do, conversando, apertados gentilmente 
um ao outro; correspondendo com a af- 
fabilidade dos entes ricos e felizes aos 
numerosos cumprimentos que lhes fa
zem; ha quem sorria ao vêr essa lua de 
mel que parece não dever acabar nun
ca, mas clles amam-se, clamam-n'o do 
alto dos telhados, e apesar da differen- 
ça de idade — ella tem vinte e cinco an- 
nos e elle cincoenta — é preciso acabar 
por acreditar.

Contavam no outro dia, em casa da 
baroneza de II... a sua maneira de des
pedir os namorados : quando lhe fazem 
uma declaração, toma um ar grave e 
pode dois dias para rcflectir. Daqui a 
dois dias, accroscenta cila, terá a minha 
resposta, venha-a buscar ! O sujeito che
ga á hora marcada, o coração a bater, 
as faces em fogo; é introduzido n'um 
gabinete elegante onde depois de al
guns minutos de espera, Z 1-------
porta e... appareccr o marido.

— Estimo immenso, senhor, diz este, 
travar comsigo relações; minha mulher pobre : a minha futura tem apenas a 
participou-me o seu amor, e eu venho sua ' " _ ,
conversar com o senhor para vêr se | bastante rico, e posso-me permittir 
conseguimos chegar a um accordo. | ta phantasia de desposar

filhos. Este pequenino Evangelho, 
tão santo nos seus intuitos, e que 
preduzirá sem duvida alguns resul- 
tacos benéficos, deverá ser lido to
dos os domingos, á hora da missa, 
pelo respectivo parocho.

Invocou-se o auxilio do clero e 
ninguém melhor do que elle pode
rá desempenhar-se da tarefa, com
batendo com ardor n’esta cruzada, 
que tanto está a seu caracter, pois 
não se trata, como no tempo de Pe
dro o Eremita, de guerrear o ini
migo da fé, mas sim o inimigo da 
infancia, o inimigo da humanidade.

Outros alliados poderiam concor
rer ainda com o seu préstimo, e 
entro elles sem duvida o professor 
primário, cuja casa, a escola, é

rada que a dos grandes centros de 
população e o que vale, para com
pensar os effeitos mephiticos, que 
resultam do proverbial desleixo, é 
a liberdade que se gosa no desafo
go dos campos e das serranias. A 
variola, as febres intermittentes e 
outras de maior gravidade, deixam 
terríveis vestígios da sua passagem 
e até da sua permanência.

Ha concelhos, como por exem
plo, o de Manteigas, em que os ty-

No quadro nosographico de Por
tugal a mortalidade infantil apre
senta uma percentagem deveras in
quietadora, excedendo talvez a que 
se observa em outros paizes.

Em alguns concelhos as estatísti
cas são mais carregadas e sombrias 
do que em outros, o que não quer 
dizer que o phenomeno se não ex
presse n*uma generalidade contris- 
tadora. No de Villa Nova de Gaya, 
suburbios do Porto, que é um dos 
mais populosos e laboriosos do rei
no, a mortalidade infantil ó de tal 
ordem, que sobresaltou e comrno- 
veu a classe medica, a ponto de se 
reunir oom o fiin de estudaras cau
sas da calamidade e de propor os 
meios, que se julgassem mais eíTi- 
cazes para prevenir e debellar o ter
rível flagello.

Felizmente, tanto da observação, 
pessoal como do exame commum, 
a que se procedeu, verificou-se que 
não havia motivo para suppor a 
existência de intuitos criminosos, 
como succede em França, onde os 
paes seguram a vida dos filhos para 
obterem sordidamente o prémio, 
que lhes resulta da sua morte.

As cousas, posto que diversas, 
são todavia convergentes. A maior 
parte d’ellas depende das circums- 
tancias precarias das mães ou das 
famílias; outras resultam da incú
ria, da má comprchbnsão dos de
veres maternos, da falta de zelo c

carinho, da ignorância emíim. Esta 
dosa-se em parles eguaes com a 
pobreza e a miséria, fazendo a mais 
deplorável das misturas sociaes.

Nas cidades o facto repele-se, 
embora menos intenso, porque em 
algumas d’ellas, sobretudo em Lis
boa, já existem lactarios, creches e 
outros estabelecimentos philantro- 
picos, onde as mães necessitadas 
podem deixar os seus tenros fi- 
Ihinhos, emquanto mourejam pa
ra adquirir os parcos meios de sub
sistência. Nas aldeias seria diffi- 
ciliino, a não ser em casos exce- 
pcionaes, fundar institutos d'esta 
indole, refúgios da meninice de
samparada .

A interite é a moléstia predomi
nante e fatal na primeira infancia.

belleza, accrescentou, mas eu sou 
es- 

uma rapariga

I uniu iv, vuju uuou, <i v/

também um cspecie de templo. Não 
fazendo innumeraveis victimas. E j ' 
porquê? Porque a alimentação ou 
é insufficiente ou contraria aos 
principios da lei da natureza. O 
leite materno é substituído por ou
tras substancias, que o tubo dig- 
gestivo não póde supportar. Em al
guns casos faz-se isto por falta de 
JiOntnjurmonioc-ZUfn por cotuprJcZ, 
mas na maioria d elles é por falta 
de carinho e de dedicação, não po
dendo as mães sacrificar-se pelos 
filhos, quando as urgências da vida ne das aldeias é ainda mais descu- 
eslão reclamando as suas altenções 
para outros trabalhos.

Para combater este vicio de tão 
variadas fôrmas, para remediar es
te mal, tão arreigado nos seus pre
conceitos, resolveu-se formar uma 
espccie de calhecismo hygienico, 
em que se perco ptuassem singela- 
mente, com a maxima clareza, as 
regras mais elementares, que toda 
a mãe de familia deve saber de cór 
para assegurar o destino de seus

phos são como uma planta indíge
na, brotando com toda a exube
rância.

Em outros, o paludismo é o pão 
nosso de cada dia. O que admira é 
como veem ainda das aldeias algu
mas correntes de emigração vigo
rosa,que contribuem para tonifi
car as populações definhadas dos 
grandes centros.

A falta de obras, que transfor
mem as condições innalas de cer
tas localidades; a rudeza dos habi
tantes, matriculados perpetua men- 
te na escola da rolitina, não que
rendo ou não podendo frequentar 
outras escolas ; os velhos proces
sos agrícolas e sobretudo a cons
trução das casas ruraes, cercadas 
de monlureiras, muitas d elias ver
dadeiras pocilgas, onde os homens 
e os animaes convivem ifuma pro
miscuidade quasi selvagem; tudo 
isto concorre para que a salubri
dade das aldeias deixo muito a 
desejar.

A nossa policia sanilaria precisa, 
pois, de empregar a maior energia e 
de adoptar as mais sérias providen
cias para reduzir a um mínimo to
lerável este lastimoso estado de 
coisas. Poderá ella dizer que são 
defficicntes os meios ao seu al
cance, mas vá aproveitando os re
cursos de que dispõe, instando ao 
mesmo tempo com os poderes pú
blicos de que lhe venham em soc- 
corro, a fim de não ficar vencida 
n’esta lucta desesperada. E os nos
sos estadistas que não consumam 
exclusivamente a sua actividade 
nas estereis e vergonhosas luctas do 
partidarismo, ferozmenle egoista.
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O tempo está tão suave que hontom, 
no Bosque, ella ia em carruagem desco
berta; atirara para os pés a sua grande 
capa de pelles fulvas, e, de momento a 
momento, aspirava o perfume de um 
grande ramo de rosas collocado sobre 
os joelhos. Ia, como sempre, trajada 
com grande simplicidade : um vestido 
de velludo côr de ardósia guarnecido de 
marthas, um chapéu, á cara, da mes
ma côr, sobre o qual uma pluma ver
melha punha uma nota alegre. Aspira
va, com as suas pequenas narinas, pal
pitantes, o cheiro da seiva fresca, o bei
jo do sol á terra que é a aurora da pri
mavera; e os transeuntes voltavam-se 
para vêr, por mais tempo, essa cabeça 
fina e esses cabellos loiros, d’um loiro 
suave de cinzas de rosas e esse fez — a 
unica talvez em Paris — que nunca sof- 
freu a injuria do pó de arroz.

Ia só, e toda a gente se admirava 1 
Todos os dias, á hora de acabar a Bolsa,

Agora, querem saber como se operou 
este milagre ? qual foi a fada bemfazeja 
que, com uma varinha, afastou o adulté
rio e as suas tristes consequências do 
palacio sumptuoso, onde os dois espo
sos vivem cercados d’objectos d’arte e 
d’um luxo solido e de bom gosto ? foi a 
policia, essa policia á qual se fazem tan
tas allusões ha mezes, de quem os jor- 
naes falam mais do que da actriz ou da 
peça em voga, essa pobre policia tão 
calumniada, e que é desacreditada até 
pelos seus proprios ex-chefes.

Ha poucos annos o sr. X... que era 
amigo muito intimo do prefeito da po- 

vê abrir-se a licia de então — é escusado nomeal-o, a 
historia fez barulho — foi dar-lhe parte 
do seu casamento com uma burguesita
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seu amor, e eu venho 
senhor para vêr se 

1 a um accordo.
Geralmente o "namorado não espera o i sem fortuna, — o perfeito observou-lhe

que elle tinha trinta annos mais do que 
a noiva, e fez, rindo, por cima da cabe
ça, um gesto que todos os maridos com- 
prehendem.

— Não tenho medo, respondeu o sr. 
X... rindo também, a pequena gosta 
de mim. apezar da desproporção de 
idades; e em ultimo caso, ella agrade
cer-me-ha a posição que eu lhe propor
ciono.

Effectivamente, a encantadora noiva, 
que chamaremos Evelina, ficou enc- 
briada com o luxo de que so viu cerca
da quando sahiu da modesta casa pa
ternal; mas, como todas as mulheres in- 
teiligenles, habituou-se rapidamente a es
sa nova situação, e em pouco tornou-se 
uma das elegantes de Paris; alistou-se 
no brilhante grupo das mundanas de 
quem o publico recebe avidamente a 
narração das recepções das loilettes ex
travagantes e das aventuras de exquisi- 
ta galanteria.

O sr. X... pagava sem contar á cos
tureira, á modista e ao seguro; orgulha
va-se com a belleza de sua mulher e 
como Evelina o enchia de attenções e de 
caricias, proclamava-se o marido mais 
feliz d'este mundo.
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D. Josefa Maria de Sá e Oliveira

Preço dos cercacs

Tem estado enfermo.o nosso ami
go sr. Manoel da Molla Manso, há
bil solicitador d’esta comarca.
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Kcenas de sangue — Blm plena 
Cafrarla

acre-
i do

Trabalhos agriculas do mez

até hoje não receberam o levido 
correctivo.

E' preciso, porém, que isto aca
be.

Em menos de dois mezet, con
tam-se já quatro assassinatos em 
Villa Verde: um perpetradt com 
uma sacholada, outro á factda, 
dois a tiro.

Se aos senhores proteclores de 
assassinos agrada este estado de coi
sas, que continuem.

Os nggrcdidos deram entrada no 
hospital de S. Marcos, tendo ahi 
fallecido já um delles, e achai do- 
se o outro em perigo de vida, esem 
esperança de ser salvo.

Foi collocado, como 2.° aspiran
te, na repartição de fazenda d'este 
concelho, o sr. Filippc Fontes.

Regressou quarta-feira da Po
voa dc Varzim com sua estre- 
mosissima mãe o rev. P.® Constan- 
tino Soares Rodrigues, em compa
nhia dos seus e nossos amigos srs. 
José Lucio Pereira da Cunha di
gno amanuense da camara munici
pal e P.c José de Macedo, sacerdo- 
dote exemplaríssimo.

*
Embarcou sexta-feira em direc- 

ção ao Rio de Janeiro, onde vae 
continuar as lides commerciaes o 
nosso presado subscriplor sr. João 
Rodrigues d’Araujo Pereira : 
ditado negociante na Praia 
Flamengo, d aquella cidade.

Boa viagem e prosperidades é 
que lhe desejamos.

«Após uma prolongada c dolorosa en
fermidade, victimada, emfim, por uma 
lesilo cardíaca, falleceu na sua casa de 
Soutello, da freguezia de Goães, na 
edade de 73 annos, a ex.“® sr.® D. Jo
sefa Maria do Sá e Oliveira, mãe dos 
nossos particulares amigos os ex.m°' srs. 
dr. Luiz Augusto d’01iveira, medico 
militar, o rev.’ José Joaquim d’01ivei- 
ra, abbade de Souto, em Ponte do Lima, 
Joaquim José dOliveira e da ex.1®* sr.® 
D. Lucinda Rosa d’Oliveira.

A virtuosa extinta, dotada d uma ter
nura inexcedivel para os seus, e ama
bilidade muito distincta para todos, dei
xou fundas saudades a todas as pessoas 
a quem prodigalisava a sua amisade, 
em tudo desinteressada e sincera, e .foi 
pranteada por aquelles desventuradoz a 
quem chamava «os seus pobrinhos». Co
ração diamantino, quando no decorrer 
da enfermidade o padecimento era mais

Também falleceu na ultima ter
ça-feira, no logar do Bom Retiro, 
d’esla freguezia de Villa Verde, o 
bemquisto industrial sr. Antonio 
Brito.

A’s famílias enluctadas, os nossos 
pezames.

cruciante, eram-lhe lenitivo do soffri- 
mento os dias em que o Céo lhe depa
rasse nscessidades para minorar, pobri
nhos para soccorrer!

O seu funeral, que teve uma concor
rência do mais de seiscentas pessoas, 
teve logar no dia 31 do mez findo.

Ao ofiicio do corpo presente assistiram 
sacerdotes da mór parte das freguezias 
d’este concelho e grande numero do 
concelho de Ponte do Lima.

Fechou o caixão o ex.“° sr. dr. Ar- 
thur de Novaes Villaça, digno governa
dor civil substituto, e pegaram ás toa
lhas os ex.”” srs. drs. José Luciano de 
Sepulveda, digno administrador d'este 
concelho, Alfredo Ribeiro, Rodrigo da 
Cunha, Abel Soares Rodrigues, Fran
cisco Ferreira Monteiro; Arnaldo Faria, 
digno aspirante da repartição de fazen
da; Abilio Pereira de Souza; Alberto 
Villela e Msrques, vereadores; Gaspar 
Guimarães e Augusto Feio, escrivães de 
direito.

Offerecou uma oorôa o ex.m0 sr. José 
Gonçalves Neiva d« Rio-mau, e apresen
tou a chave do caixão o ex.“® sr. José 
Antonio Macedo Tinoco do Travassos.

Ladearam a eça os srs. Alberto Gui
marães, Diogo dos Santos, A. Telles, M. 
Rocha, J. A. Lopes e A. F. Monteiro.

O ex.,no sr. Visconde da Torre, ami
go dedicadíssimo da familia enlutada, 
sendo informado da gravidade da mo
léstia que ia minando a existência da il- 
lustre finada, prevenira o ex.m® sr. con
selheiro Amaro d'Azevcdo, para que, no 
caso de estar ausente quando se desse 
o fatal desenlace, o representasse no fu
neral. Mas com grande pesar para o 
ex.“® sr. Amaro d’Azevcdo, estava este 
distincto cavalheiro em Ponte do Lima, 
no mesmo dia do funeral, a tractar em 
juizo de assumptos orphanologicos, co
mo lingua de inventario, vindo por isso 
na mesma tarde apresentar á familia as 
suas condolências e explicar a falta da 
sua comparência, que, não só como en
carregado, mas como amigo dedicado, 
julgára dever reparar.

Kotno doinnnstracões de vprdndcira 
amisade, que é sempre apreciada, pe
nhoram sobremaneira, quando se mani
festam em lances dolorosos.

Pela nossa parte, aqui damos também 
sinceros pezames á familia enlutada.

A.

Cartas dc encoiumcndaçâo

Forain passadas cartas dc en- 
cominendação, por um anno, ao 
rev. Antonio José Ribeiro para S. 
Mamedc de Escariz, c ao rev. Luiz 
Augusto d'Azcvedo para a Porlella.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico do Regalados, os generos re
gularam polos preços seguintes:

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas 
Azeite almude 
Ovos, 5 por

Trabalhos de casa — O chefe fiscalisa 
os abrigos e habitações dos animacs, 
para não soífrerein frio e lá não entra
rem as aguas das chuvas, e o estado 
dos generos em armazém, cspccialmen- 
te os vinhos novos, que se abatocam, 
tratando então da sua venda.

Trabalkos de [óra — 1.° nos campos, 
fazem-se as lavras preparatórias das 
sementeiras da primavera; continuam as 
arrotêas ou desbravamentos que não po- 
deram fazer-se no verão, para pôr ter
ras incultas em cultura, bem como o re- 
novamento, monda e limpeza, e sanea
mento de prados, e a abertura e limpe
za de valias e rêgos para não estagna
rem as chuvas nas culturas; o enter
ram-se margas, gesso ou cal, phospha- 
tos e cinzas ou saes dc potassa.

Fazem-se ainda sementeiras dc ce- 
reaes e favas, e plantam-se batatas, nos 
climas quentes.

2. ° Aw vinhas, levanta-se a madeira 
da empa, o começam-se as plantações, 
especial mente de barbados nas terras 
sêccas.

3. ® Nas matlas e pomares continua-so 
a plantação das arvores de folhagem 
permanente, o podo fazer-ss a de fru- 
cteiras nas terras sêccas. Faz-se a póda 
e a limpeza dos musgos, o a lavagem 
das arvores com sulphato de ferro só ou 
junctamente com o de cobre, ou com 
cal conforme se disse, nos meses de ja
neiro a março, em relação aos insectos, 
musgos e fungos, e continua a colheita 
da azeitona, quanto, poder sêr, ao pas
so que se fabrica, para a não entulhar 
por muito tempo.

4. ® Nas colmeias. Limpam-se os tabo- 
leiros ou pedras onde poisam os corti
ços, ou caixas e vê-se qual é o seu es
tado, dando aos exames fracos papa ou 
pós com assucar ou mel.

a maior 
todos os espíritos, e 
ccssidade dc ser-se 
para os criminosos.

A favor d'estes, — que já se 
acham presos, — dizem-nos que 
se movem várias influencias: con
fiamos, porém, em que o desvergo
nha mento não chegará a ponto de 
se pôrem em liberdade individuos 
dos pciores instinctos, verdadeiras 
féras com aspecto humano, que 
constituem um sério perigo para a 
segurança individual.

Os auctofes (Taquelle cobardissr- 
tno crime, são uzeiros e vezeiros 
ein façanhas d'estas: mas pela mais 
escandalosa protccção,— que en
vergonha mais os que a concedem 
^o que os que a recebem, — ainda

Acha-se restabelecido dos seus 
encomtnodos,— com o que muito 
folgamos, — o digno juiz d’esla co
marca, sr. dr. Nogueira Souto.

*
Partiu para a Povoa de Lanhoso 

o sr. Augusto Barbosa de Brito.

Na noite de quinta-feira ultima, 
deu-se no logar do Allivio, da fre
guezia de Soutello, uma scena de 
sangue, que, pela preversidade dc 
que foi revestida, revoltou toda a 
gente dc bem. | FalIecImeiMON

Mas contemos o facto.
Em casa do taberneiro Antonio 

José Pereira, o Mico, do Allivio, 
haviam-se albergado na referida 
quinta-feira uns pobres serradores, 
que tinham andado a trabalhar na 
freguezia do Soutello.

A' noite, entraram na venda do 
Mico Constantino da Cunha, o Tri
pa, o Custodio, o Poças, da fre
guezia de Turiz, e um tal Costureira, 
da da Loureira, e intimaram o do
no da locanda a que fizesse levan
tar os serradores, — que já esta
vam deitados, — pois iam alli para 
os matar.

O Mico, em vez de reclamar o 
soccorro conveniente, obedeceu do
cilmente ás ordens dos dos facíno
ras : e. foi quando os serradores 
procuravam fugir da casa d’aquel- 
le, que estes últimos correram so
bre clles c, a sangue frio e sem a 
menor provocação, os crivaram de 
balas!

0 relato d’esle crime, embora as
sim resumido e simples, basta a 
provocar a maior indignação em 

mostra a ne- 
sem piedade

Falleceu, na passada segunda- 
feira, na sua casa de Goães, a sr.a 
I). Josefa Maria de Sá e Oliveira, 
extremosa mãe do nosso dedicado 
correligionário e amigo sr. Joaquim 
José d’01iveira, e dos srs. dr. Luiz 
Augusto d’Oliveira, rev.® José Joa
quim d Oliveira, abbade de Souto c 
a sr.® D. Lucinda Rosa d Oliveira.

O funeral, que teve logar na 
quarta-feira, esteve concorridissi- 
mo, sendo mais uma prova das 
sympalhias que gosa a respeitá
vel familia Oliveira, e de quanto 
era estimada a illuslre exlincta,— 
amparo da pobreza d’aquelles si- 
tios, e coração dotado das mais 
bcllas virtudes christãs.

A noticia que a seguir publica
mos, e que recebemos d um amigo 
da familia anojada, dispensa-nos, 
por nossa parte, dc maior referen
cia ao luctuoso acontecimento.

N'este momento ninguém deixará de 
lêr com interesso a historia profunda- 
mento drainatica dos tormentos e incle
mências que n'aquella vasta e hórrida 
região do império russo soffrein as vi- 
ctimas do despotismo moscovita.

A par dos condemnados por crimes 
revoltantes, são agrilhoados e submet- 
tidos a um regimen do monstruosa op. 
pressão e do iniqua vindicta os delin
quentes de ordem política. Confundidos 
na mesma cadeia htnnana, atravessam 
as extensissimas esteppcs cobertas de 
golo, eriçadas de perigos, debaixo do 
barbaro flagício do knut brandido feroz
mente pelos cossacos, os faccinoias de 
toda a casta e os cidadãos cujo crime 
unico é terem lactado ou serem apenas 
suspeitos do luctar por um ideal de li
berdade e de justiça. E’ essa vida de 
cruciantes amarguras proíligadas a tan
tos milhares de martyros polo despotis
mo russo o quo se descreve com rigo
rosa verdade em um explendido roman
ce soberbamente illustrado, intitulado 
Os Horrores da Sibéria e que, traduzido 
por Julio Gama, acaba de ser editado 
na Ihbliothcca llomanlica llluslrada da 
Gazeta das Aldeias

E’ um magnifico volume de 464 pa- 
ginas, com 16 bcllas gravuras de pagi
na, c custa 700 réis. Recebe-o immedia- 
tamente na volta do correio, e franco de 
porte, quem remetter essa quantia á Ad
ministração da Gazeta das Aldeias, 
rua do Sá da Bandeira, 195, 1.® — 
Porto.

A Direcção da Gazeta das Al
deias, cuja idoneidade é hoje reconhe
cida em todo o pais, assume a inteira 
responsabilidade da satisfação immedia- 
ta das cncommcudas d'este ou de quaes- 
quer outros livros de sua edição, que se
jam dirigidas com a respectiva impor
tância á administração do mesmo jornal. 
Mas, para isso, ó indispensável que as 
remessas de dinheiro sejam sempre fei
tas em vale do correio ou carta registra
da. ___

No mesmo dia, foi também es
pancada na freguezia de Geme uma 
pobre gente de Cabeceiras de Bts- 
to, que passava socegada mente na 
estrada real por José d Oliveira, o 
Fiadeiro, que já foi recolhido á ca
deia; e ainda no mesmo dia, houve 
desordem entre vários indivíduos 
juncto ao cemilerio d’esla povea- 
çâo; e atraz do edifício do trihiinal 
judicial, não nos constando, porem 
que fosse preso qualquer dos desor
deiros.

Já lembramos aqui a conveniên
cia de se proceder ao policiamento 
do Villa Verde, .principalmente na 
véspera dos domingos e nos dias 
santificados: mas ou porque o al
vitre partisse de nós ou por quaes- 
quer outras razões, nunca tal se 
fez.

Realmente, a vida são dois dias, 
e não vaie a pena a gente ralar- 
se.. .
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Carvalhinhos, compos-l cada um delles, e so-ANNUNCIOS
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ABC

RUA DO OURO.SW, 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes 'em toda a parte-

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

mensal reis 300

fôro que recae sobre I

Despedida
0 abaixo assignado 

retirando-se para o Rio 
de Janeiro e não po
dendo despedir-se pes- 
soalmente de seus ami
gos por motivo de saú
de, fal’-o por este meio, 
pondo ao dispor dos 
mesmos os seus pou
cos e limitados présti
mos na Praia do Fla
mengo, n.° 18.

Villa Verde, 31 de 
Outubro de 1906,
joão Rodrigues d'Araújo Pereira

I
1$ 
O

Cozinha e Copa
O roais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auclor dos «Elementos d'Arlo Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha cm publicação é illus- 
trado profusaroenle, e o preço da 
assignatura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis roen- 
saes por tomo de 6 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C 3 — Bua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Terras de arrendamento
José Pimenta de Sou

za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dila fregue
zia.

Para vêr e tratar fal- 
lar com o proprietário.

1972

Por T. UNO DASSUMPÇAO
PiiblicaçSo a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inagnio 
ccas gravuras; mi a tomos mensaes do 10 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n?

Fazem-se com ioda a 
perfeição, assim como: 
ramos, boiiqiicís. co
roas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Ca rio ta Santos—

VILLA VERDE.

no povo 
■•ara aprendei- a lêr 

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

to de oito leirões, de mente o fóro que pe- 
za sobre cada um dos 
mesmos prazos. Que 
os fóros e laudenios 
abatidos nos prédios re
tro descriptos como de 
natureza enphyteutica, 
o foram pelos louva
dos, em virtude d’um 
documento juncto ao 
processo pelo exequen- 
te. Pelo presente são 
citados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, 
afim de os deduzirem,

Instituições c costumedesde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

guns carvalhos, allo- 
dial, no valor de réis 
300000. — Campo de 
Lobaceiros. còmposto 
de quatro leirões de la
vradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
olival, e deveza de car
valhos junta, allodial, 
no valor de 700000 
réis. — Campo das 
Covinhas e Barbeitos, 
composto de 7 leirões, 
de lavradio e vidonho 
com agua de rega e 
deveza de matto e car
valhos juncta. allodial, 
no valor de 850500 rs.
— Cazas torres e ter- 
reas, com suas perten
ças terreiro juncto e 
uma pequena córte, 
uma oliveira e uma ce- 
regeira, com vidonho, 
allodial, e dá servidão 
de pé e carro pelo ter
reiro, para o campo 
dos Carvalhinhos, no 
valor de 350000 reis.
— Todos estes prédios 
são sitos no logar de 
Estromil, da dita fre
guezia de Santa Mari
nha d’O riz. — Sobre 
o prédio a arrematar 
Campo do Chão de 
Além, não consta da 
respectiva certidão de 
encargo, que peza qual
quer registo de domí
nio directo; e os pré
dios «Leira dos Car
valhinhos ou campo 
dos Carvalhinhos e 
Campo da Compra ou 
de Cima» consta da 
mesma certidão d’en- 
cargos, que são glebas 
de prasos, foreiras ao 
dito senhorio directo, 
com laudemio da quar
ta parte, não especifi-

trinta dias, a citar o 
coherdeiro Francisco 
José da Costa, viuvo, 
ausente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil. para as
sistir a todos os termos 
até final do inventario 
orph anologico a que 
se procede por falleci- 
mento de sua mulher 
Thereza dos Prazeres, 
moradora que foi no 
logar do Barreiro, fre
guezia de Dossàos de 
esta mesma comarca, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Verifiquei a exacli- 
dão —O juiz de direi
to, N. Souto. 1990

O escrivão Augusto 
Feio Soares de Azeve
do.

lavradio e vidonho, oli
veiras e uma deveza 
de matto e carvalhos, 
com agua de lima e 
rega, de natureza de 
praso, foreiro aos mes
mos herdeiros, com o 
foro annoal de 30 li
tros 325 millilitros, de 
milho grosso e centeio, 
6 litros 500 millilitros 
de vinho e laudemio 
da 8.‘ parte, no valor 
de 770852 1|2 réis.— 
Bouça de Cima da Com
pra ou Cachada, de 
ma tto, pinheiros e al- ! querendo.
-----  --- ,u— 1 Villa Verde, 29 de 

outubro de 1906.
Verifiquei a exacli- 

dão —() juiz de direi
to, N. Souto 1991

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Éditos de 30 dias

IF*elo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of 

cando 0 quantitativo do j licio que este subscre- 
| vo, correm éditos de

ARREMATAÇÃO
2.» PRAÇA

No dia 11 do pro- 
ximo mez de novem
bro. por 11 horas da 
manhã á porta do Tri
bunal Judicial d’ esta 
comarca de Villa Ver
de, na execução hy- 
pothecaria que Joaquim 
José Lopes de Carva
lho, move contra Do
mingos José Rodrigues 
e mulher e outros, da 
freguezia de Santa? Ma
rinha d’Uriz, entram se
gunda vez em praça, 
por metade da avalia- 
ação, os bens seguin
tes :—Campo da Com
pra, composto de cin
co leirões, de lavradio 
e vidonho com agua de 
lima e rega, de natu
reza de praso, foreiro 
aos herdeiros de D. An- 
tonio de Queiroz Vas- 
concellos Coimbra de 
Souza Lencastre, da 
comarca do Pezo da 
Regoa, com o foro an- 
nual de 42 litros 205 
millilitros de milho 
grosso e centeio, uma 
gallinha e 35 réis em 
dinheiro, e laudemio 
da 8.* parte, no valor 
de 2130545 réis. — 
Campo da Chão d’A- 
lém, composto de sete 
leirões, de lavradio com 
vidonho e agua de li
ma e rega, de nature
za de praso, foreiro 
aos mesmos herdeiros 
com o foro annual de 
16 litros 882 millilitros 
de milho grosso e cen
teio e laudemio da 8.*1 
parte, no valor de rs. 
1470875—Campo dos

FLORES |

IXa execução por 
sellos e custas que o 
Ministério Publico mo
ve contra Francisca 
T h e r ezaRod r ig ues. v i u - 
va,da freguezia de Sou- 
tello da comarca de Vil
la Verde, mas auzente 
em parle incerta em 
Hespanha ou nos Es
tados Unidos do Brazil, 
correm éditos de qua
renta dias a citar a exe
cutada para no praso 
de dez dias, posterior ao 
prazo dos éditos que se
rá contado da segunda 
publicação d este an- 
nuncio na folha ofiicial 
pagar a quantia de rs 
345335 de sellos e cus
tas, e os sellos da exe
cução, e mais despe- 
zas, ou nomear á pe
nhora bens sufficientes 
para seu pagamento, e 
das custas que accres- 
cerem, sob pena de re
velia e de seguir a exe- 
cução os demais ter
mos pelo cartoiio do 
escrivão Anlonio Ignas 
cio Machado Brandão.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz d ed irei- 
to—N. Souto. (1989)

Avulso S O réis, pelo correio <25 réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 •/ 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 
5000 exemplares, 30 %■

A‘ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
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Livro commereial

1* edição

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da FonsecaPreço de cada fascículo 100 réis

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
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BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

O SEI.VUFAI

0 SELVAGEM

Villa Verde—Offieina dTmpressão de Sá Pereira—1006.
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Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

3000
160

400
300

Satisfaz com nitidez e promptidào 
todos os trabalhos relativos i, sua arte, desde o bilhete 

de visita ao maior formato

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres 
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORICO

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas com 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por rcez
«O réis | 300 réis

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

Adolphe d llnnery

A FILHA DO CONDEMNADO

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marchai 
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

O srs. assignantes poderão receber uma ou maia cader
netas por semana

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4, 
6, 13, assignaturas.

EDITORES — BELEM & G.a— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES

EDIÇÃO ECONOM1CA

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas graluitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle abra

dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal <lc 1G pag. 40 rs. 
Tomo <ie 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA - e nos seus agentes dejprovincia

Por ÉMILE RICI1EBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.' vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeti o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

se esgotaram como por encan-, 
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

M ÍIIIIIST.UI
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto era quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadatnenle.

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.” edição do faraoso romance consagrado ao de 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A 1.aea complelamen 
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$()00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E’ sobejainente conhecido cin todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recoinmen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha aDproximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-sena «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Cliardron do Lollo & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimcn a quem o requisitar.

^OGRAP^
= DE =

BERNARDO AJÍTONIO DE S!Í PEREIRA

VILLA VERDE
3 3   3 3

Confiados na prolecção que nos leem dispensado os nossos leitores, 
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE 
MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado e desenvolvido com 
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 
no nosso mundo lillerario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção litteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras já publicadas 
e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas 
Marlyres. O Amor fatal e Vingar,ças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamente cora- 
movenles, que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem 
e toda a obra um cunho altamente dramalico e impressionante. De 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamenle se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORP1IAS, muito co
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes lheatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este fado 
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

|1 lAODA ILLUSTRADA
Jorna e modas pua senhoras e 

crianças
com figurinos colorig

Trimestpc 1100 | At no. 
Semestre 2100 | A'ulso 
2. edição com figurinos colorid 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garretl, (Chiado) 73 75—Lisboa

pagos no acto d» entrega; par’ 
as provincas franco de port 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci- 
otilos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

*s pessoas qne desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.”

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Alguns lilulos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de 
Almeida Garretl ; assassínio <lo Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições o prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; eonllicto’ 
por causa de urna capellisla ; morte do seu cão de fila, morte <lu 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n'tima associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forcas; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira; revollns liberaes 
em Lisboa suíTocadas; conquista das ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas rniguelislas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada ern Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes ero Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abnlição das or-
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Orna trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 
dos por esta empreza 1 Enlrecho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspiradoí , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroismo! 
Luctas terríveis com a natureza e coro os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuu>s! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-so des- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.


